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COINCIDÊNCIAS...

Mesmo quem não abre excepções ao velho preceito que

“determina” que nada acontece por acaso tem, nesta edição da

“Gazeta”, uma boa razão para admitir que, de vez em quando,

ocorrem coincidências curiosas: referimo-nos, à publicação de

um  artigo  sobre  a  Física  do  século  XIX,  assinado  pelo

novo Secretário de Estado da Ciência e Tecnologia, MANUEL

FERNANDES THOMAZ, programado muito tempo antes de

este físico assumir as presentes responsabilidades governativas.

Neste mesmo número, outra significativa conjugação de situa-

ções diz respeito ao extenso e importante artigo  de MICHAEL

ATHANS, professor convidado do Instituto Superior Técnico,

sobre o que há a fazer, na sua pespectiva, para transformar as

universidades portuguesas. Com a criação, na estrutura do

novo governo, de uma pasta ministerial que integra a ciência e

o ensino superior, dificilmente tal publicação seria tão oportu-

na. Estamos certos que a profundidade e audácia de muitas

das propostas contidas no artigo irão dar que falar.

Do mesmo modo, constata-se que o Manifesto para a Educa-

ção da República continua a suscitar reacções e a gerar polé-

mica – o que é bom sinal num país tradicionalmente propenso

às “meias tintas” –, como dá testemunho o artigo de opinião

do Matemático GRACIANO NEVES DE OLIVEIRA.

O interesse desta edição não se esgota nas matérias referidas.

Assim, permitimo-nos chamar a atenção dos leitores para a

entrevista com MARIA DO CARMO LOPES, física no Centro

Regional de Coimbra do Instituto Português de Oncologia,

sobre Física Médica, em que nos fala do muito que ainda está

por fazer em Portugal neste domínio. Por outro lado, os lei-

tores encontrarão ainda neste número noticiário alargado

sobre o Instituto Tecnológico e Nuclear e o que nele se faz,

incluindo uma curta entrevista com o seu director, JOSÉ

CARVALHO SOARES.

As habituais secções completam o miolo deste número de

Primavera, no qual se encontrará, como sempre muita infor-

mação oportuna e útil. 

Voltamos no Verão. Até lá, boas leituras!SECÇÕES
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